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SINOPSE




Em meio a uma epidemia mortal de cólera, o narrador se retira para o campo, na esperança de escapar dos horrores que se desenrolam na cidade. No entanto, suas tentativas de paz são perturbadas quando ele testemunha uma criatura monstruosa rastejando por uma encosta distante. Tomado pelo terror, ele se esforça para compreender o significado dessa aparição aterrorizante, temendo que ela seja um prenúncio de desgraça.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Durante

o terrível reinado da cólera em Nova York, aceitei o convite de um parente para

passar quinze dias com ele no retiro de sua cottage orné às margens do

Hudson. Tínhamos à nossa volta todos os meios comuns de diversão no verão e,

com passeios pelos bosques, desenhos, passeios de barco, pesca, banho, música e

livros, deveríamos ter passado o tempo de forma bastante agradável, não fosse a

terrível notícia que nos chegava todas as manhãs da populosa cidade. Não havia

um dia sequer que não trouxesse a notícia do falecimento de algum conhecido.

Então, à medida que a fatalidade aumentava, aprendemos a esperar diariamente a

perda de algum amigo. Por fim, tremíamos com a aproximação de cada mensageiro.

O próprio ar do sul nos parecia cheirar a morte. Esse pensamento paralisante,

de fato, tomou conta de toda a minha alma. Eu não conseguia falar, pensar ou

sonhar com mais nada. Meu anfitrião era de temperamento menos excitável e,

embora estivesse muito deprimido, esforçou-se para me apoiar. Seu intelecto

ricamente filosófico não foi afetado em nenhum momento por irrealidades. Ele

estava suficientemente atento às substâncias do terror, mas não tinha noção de

suas sombras.



OEBPS/Images/Capa-interna.jpg
Edgar Allan Poe

A Esfinge





